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A FALSA OPOSIÇTiO ENTRE 0 CONCRETO E 0 AB3TRAT0

FVequentemente, a Matematica é vista coino uma dis
ciplina que nao permite a pesquisa, a iniciativa e a ma-
n i p u l a ç a o p o r p a r t e d o a l u n o ,

Talves isso se deva a noçao de que a " Matematica é
uma ciencia abstrata" e que " manipuler " significa "ma-
n i p u l a r o b j e t o s " .

Varaos tentar tomar mais clara a relaçao existente
entre a oposigao concreto X abstrato, alargando os limi
tes dentro dos quais esses conceitos sao, coraumente, en-
t e n d i d o s »

Para que situagoes pedagogicas se desenvolvam de mo
do a permit ir que a compreensao esteja présente na cons-

trugao de um conceito matematico elaborado pelo aluno,,e
é v i d e n t e q u e a s m e s m a s d e v a m s e n e s c o l h i d a s d e m o d o a m o
bi l izar os conhecimentos anter iores, possib i l i tando, por
parte do almo, a utilizagao da manipulagao, da represen
t a g a o e d o c a l c u l o #

Assim, aceitando-se que, para que um aluno venha,
verdadeiramenfce, dispor das. ferramentas matematicas nao
b a s t a a e x p l i c a g a o d o p r o f e s s o r e a a p r e n d i z a g e m m e c a n i »
ca de r eg ras , p r i v i l eg i a - se , - en tâo , o pape l do a l uno na
c o n s t r u g a o d o s e u s a b e r e , q u a s e q u e n a t u r a l r a e n t e , s o m o s
atraidos pelos mitodos ativos que, via de regra^ desem-
bocara na "pedagogta do concreto".

Dessa forma, as si tuagoes pedagogicas consideradas
v a l i d a s a q u e l a s q u e p o s s i b i l i t a m a u t i l i z a g a o d e " m a
teriais concretos" para que os alunos, ao manipxila-los ,
fagam a passagem do concreto ao abstrato.

Tal procedimento esta, inconscientemente, admitindo
q u e :

12) - concreto é aquilo que se pode ver e tocar,pois
OS chamador "materials concretos" privilegiam quase que,
exc lus ivamente , os sent idos da v isao e do ta to ;

22) — nanipular e s inonimo de " manipular objetos



s e n s i v e i s " ;
32) - basta manipiilar objetos sensiveis para que a

c o n s t r u ç a o d o s c o n c e i t o s a c o n t e ç a *
3Î precise desfazer esses eqioivocos:
12) - Concreto nao e urn conceito que encerra uma i-

deia absoluta,isto e, ele jamais é dado isoladamente; ele
esta intiïïiamente relacionp^do à abstraçao. Assim, o"con-
creto"pode ser concebido como um ponto de partida intuii-
t i v o o n d e o n o v o c o n h e c i m e n t o a s e r e l a b o r a d o d e v e s e a -

poiar» Nao e, portante, necessariamente, "aqiiilo que se
pode tocar e ver". Por ezemplo: para o alunos tuna 5- sé
r i e , O S n u m é r o s n a t t i r a i s p o d e m s e c o n s t i t u i r e m u m c o n c r e
to , med lante 0 qua l e laboram novos conce i tos , i s to e , a -
tingem novas abstraçoes. 0 que é abstrato ntirr nivel, passa
a ser concreto em outre. Assiip hâ diferentes niveis de
c o n c r e t o e a b s t r a t o .

22) -n0^oncreto, ganhando esta nova dimensao, acar
reta a manipulaçao do que se entende por manipular. Para
que todo conhecimento se apoie em imagens ou formas in-
tioitivas, manipular nao significa apenas " manipitLar obje
too sensiveis", mas também agir sobre representaçoes, sini-
b o l o s 0 : e s c r i t a s m a t e m a t i c a s .

3^ ) - îlnalmente, segundo Pierre Greqo, a "matemati^
ca nao esta nas coisas, mas naquilo que fazemos com elas",
A simples manipifLaçao nao garante a construçao do conhe
cimento, embora seja importante agir de inicio na esfera
d o i n t t d t i v o .
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